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O presente artigo tem como proposta, trazer ao diálogo o papel da 
gestão na educação, a partir dos pressupostos de uma prática de gestão 
democrática e inovadora1, que considera o gestor, também, um “agente 
educacional” (BRASIL, 2013, p. 54), com o compromisso de gerir os desafios 
contemporâneos da educação: administrativos, pedagógicos, pessoais e legais, 
o que exigirá dos gestores uma série de competências que vão além da 
capacidade de administrar uma instituição, seja ela qual for. Com o intuito de 
tornar as reflexões aqui propostas maistangíveis,apresenta-se como exemplo 
uma instituição educacional pública2, localizada na região sudeste do país, que 
tem buscado uma prática de gestão ampla que promova processos de ensino e 
aprendizagem mais autônomos, participativo, crítico, solidário, com 
compromisso e responsabilidade social. 
 Nos últimos anos tem havido consideráveis debates na educação 
brasileira, travados por educadores e gestores nas universidades e instituições 
de ensino, sobre a importância da gestão democrática voltadapara a melhoria 
da educação. Segundo Libâneo (2013), estudos relacionados à administração 
escolar não são novos, há consideráveis interesses voltados à área desde os 
pioneiros da educação nova (década de 1930).Contudo, “frequentemente 
estiveram marcados por uma concepção burocrática, funcionalista, 
aproximando as características da organização escolar à organização 
                                                          
1
Práticas Inovadoras de acordo com Huberman (1973, p. 16-17), são inovações que só podem ser 
avaliadas em função de um objetivo de ensino; que elas geralmente estão ligadas ao reforço ou à 
individualização do aprendizado, à profissionalização do ensino e à elaboração superior dos programas de 
ensino e por fim que elas implicam uma modificação correspondente de atividades e de atitudes do 
pessoal escolar. 
2
A instituição referida é uma escola pública municipal de ensino fundamental da cidade de São Paulo, que 
há 17 anos tem seu modelo de gestão, bem como de metodologia, inspirados no modelo da Escola da 
Ponte em Portugal, apresentando excelentes resultados.Em razão do andamento do processo de 
desenvolvimento da pesquisa de mestrado, não será exposto o nome da instituição. 
empresarial” (p. 119). Portanto, visando superar o enfoque exclusivo da 
administração, busca-se, assim, um movimento coletivo e dialético que 
considere a dimensões humana e educacional da gestão. 
De acordo com a LDB, no artigo 12, o gestor tem como incumbência a 
elaboração e execução da proposta pedagógica e do plano de trabalho de cada 
docente, bem como a gestão do pessoal e dos recursos materiais e financeiros, 
a execução das horas e dias letivos, a possibilidade de recuperação para 
estudantes de menor rendimento, a articulação com as famílias e, quando 
necessário, a informação deausênciasaos responsáveis como ao Conselho 
Tutelar do município, (inciso incluído pela Lei nº 10.287/2001). Cabe salientar 
ainda, que há obrigatoriedade quanto à gestão democrática (inciso VIII do 
artigo 3º da LDB), o que quer dizer que as decisões devem ser coletivas. 
Medida que atinge e coresponsabiliza todas as instâncias do processo 
educacional – gestores, professores, funcionários, alunos, pais e comunidade. 
No que se refere aadministrar uma instituição educacional, o mais 
desafiador daequipe gestora é tomar decisões, de forma democrática, que 
resultem em processos educacionais de qualidade. Enquanto, de modo geral, a 
administração de empresas, visa o lucro, os resultados na Educaçãotraduzem-
se em qualidade de ensino, comprometimento com gestão de pessoas e 
processos, que resultam em outros processos educacionais, que não são 
facilmente mensurados, dada sua complexidade. 
Compreende-se assim, que a gestão educacional precisa ter uma 
perspectiva de superação dos enfrentamentos cotidianos e a adoção de meios 
e métodos estratégicos para solução dos problemas. Pressupõe implantar as 
mudanças necessárias na escola parapromover espaços e processos de 
aprendizagens de qualidade, que orientem sua práxis. Corrobora Libâneo 
(2008), quando diz que é papel da organização e da gestão 
educacionalpromover condições, meios e recursos necessários ao bom 
funcionamento da instituição e o trabalho em sala de aula. Promover a 
participação das pessoas no trabalho, fazendo, também, a avaliação dos 
processos, tendo como referência os objetivos da aprendizagem e a garantiada 
aprendizagem de todos. 
A gestão escolar constitui, assim, uma dimensão considerável na 
educação, uma vez que, por meio dela, observa-se a escola e os processos 
educacionais. Cabe ressaltar, quea gestão escolar é uma dimensão, um 
enfoque de atuação, um meio e não um fim em si mesmo, considerando que o 
objetivo final da gestão é a aprendizagem efetiva e significativa dos alunos. 
Aimplicação da ação gestoraestá relacionada a desenvolvernos e com os 
alunos as competências3que a sociedade demanda, entre as quais se 
evidenciam: pensar criativamente; analisar informações e proposições 
diversas, de forma contextualizada; expressar ideias com clareza, tanto 
oralmente como por escrito; empregar a matemática para resolver problemas; 
ser capaz de tomar decisões, dentre outras competências necessárias para a 
prática de cidadania responsável e, sobretudo, consciente. Tal prática se traduz 
em garantir que os alunos aprendam sobre o seu mundo e sobre si mesmos 
em relação a esse mundo, construam conhecimentos úteis e aprendam a 
trabalhar com informações de complexidades gradativas e contraditórias da 
realidade social, econômica, política e científica, como condição para o 
exercício dessa cidadania. 
Nesta perspectiva, a gestão pode inovar o conceito de escola apoiando-
se nessa sinergia de elementos elencados na práxis do processo educacional. 
Essa demanda faz com que o sentido ou conceito de educação e de escola se 
torne mais complexo. O aluno não aprende exclusivamente na sala de aula, 
mas no espaço da escola como um todo. O aprendizado é amplo, se encontra 
na maneira que a escola é organizada e como funciona, nas ações que 
promove, assim, no modo como as pessoas naquele ambiente se relacionam e 
como a escola se relaciona com a comunidade, nos exemplos de ações e nas 
atitudes expressas em relação às pessoas, aos problemas educacionais e 
sociais, entre outros aspectos. 
 Diante dessesdesafios, se evidencia a importância de uma gestão 
democrática, competente e colaborativa e participativa. Como nos aponta 
Libâneo (2013),  
 
A escola necessária para fazer frente a essas realidades é a que 
provê formação cultural e científica, que possibilita o contato dos 
alunos com a cultura, aquela cultura provida pela ciência, pela 
técnica, pela linguagem, pela estética, pela ética. Especialmente, uma 
escola de qualidade é aquela que incluiu, uma escola contra a 
exclusão econômica, política, cultural, pedagógica. (p. 49). 
                                                          
3
 “Competências são as qualidades, capacidades, habilidades e atitudes relacionadas a esses 
conhecimentos teóricos (que seriam os saberes) e práticos” (LIBÂNEO, 2013, p. 82). 
 
 
 Desse modo,entende-se que falar de uma gestão que atua nesta 
dinâmica, desafia a apresentar a existência de uma instituição que se 
compreende nessa metodologia e ação de transformação. Uma escola que 
rompeu não somente os muros, mas a forma de atuar no contexto inserido, 
uma escola pública do município de São Paulo que modificou sua atuação de 
gestão escolar. Não diferente de outras escolas, enfrentava a evasão de 
alunos, a violência, a reprovação, a falta e ausência de professores. Um 
desafio comum à gestão escolar. Mas, esta instituição opta por enfrentar as 
adversidades de uma forma diferente, atua em construir e dedicar-se a uma 
prática libertadoraepropondo uma gestão democrática. 
 Então, qual é o diferencial dessa escola, que acaba se destacando nos 
resultados das relações estabelecidas?Uma escola que possibilita experiências 
diversificadas, que se apresenta nessa complexidade de mundo eque, 
portanto, possibilita que os alunos lidem com a diversidade e com a 
desigualdade de forma reflexiva. Uma escola que tem como base, como 
suporte de princípios a solidariedade, a convivência democrática, a 
responsabilidade, a autonomia, a cultura. O diferencial passa pelo conjunto dos 
sujeitos, mas, especificamente, a gestão tem um papel fundamental.  
 Uma gestão que compreende a ação por meio de uma ampla 
participação de pais e professores, formação de conselhos e comissões que se 
reúnem para discussão ampla do Projeto Pedagógico e da realidade da escola. 
Havendo assim, uma mudança de paradigmas, houve um rompimento com o 
habitual, com o comum. Mudanças que podem ser entendidas de formas e 
olhares variados. Mas todos convergem a um mesmo ponto: qualidade nos 
processos de ensino e aprendizagem. Trata-se de um projeto existentehá cerca 
de 20 anos, que proporciona a comunidade escolar ver a escola de perto, ou 
melhor, participar ativamente dela. Possui o objetivo pedagógico da 
aproximação: aproximar as experiências e aproximar os alunos em todas as 
fases de desenvolvimento. O aluno aprende a estudar por meio de projetos de 
pesquisas, que não se encerram ao fim do ano letivo. Caso o projeto não 
consiga ser concluído no ano vigente, dar-se sequência no ano seguinte de 
onde parou. 
Sua prática é, ainda, uma novidade às experiências existentes, e 
consiste em uma identidade própria, com experiências consistentes à 
construção do conhecimento e à aprendizagem. A gestão, nesse caso, é 
fundamental, pois, trata-se de uma ação democrática, voltada para o 
desenvolvimento de uma educação de qualidade, onde o êxito acontece dentro 
da ética do companheirismo, ética que implica relação interpessoal, dialógica e 
solidária, eixos norteadores desse modelo apresentado. 
O trabalho participativo que a gestão escolar propõe, traz uma série de 
ações e reflexões a respeito do ato de educar. Em um processo de formação 
no qual se pretende orientar os diversos segmentos para o exercício de um 
trabalho participativo e cidadão, a gestão visa uma ação articulada com a 
comunidade escolar, interna e externa, trabalhando na perspectiva da 
construção conjunta da satisfação e coresponsabilidade na elaboração de um 
projeto que rompa os paradigmas tradicionais, ao invés de trabalhar de forma 
verticalizada na qual os sujeitos se sintam obrigados a realizar e participar de 
um projeto da escola. 
Cabe salientar ainda que, 
 
A experiência que possibilita o discurso novo é social. Uma pessoa 
ou outra, porém, se antecipa na explicitação da nova percepção da 
mesma realidade. Uma das tarefas fundamentais do educador 
progressista é, sensível à leitura e à releitura do grupo, provocá-lo 
bem como estimular a generalização da nova forma de compreensão 
do contexto.(FREIRE, 2000, p. 84) 
 
 
 Portanto, conclui-se que modelos inovadores, inspirados ou 
inspiradores, existem e podem apontar para mudanças necessárias e 
possíveis. O envolvimento com satisfação num projeto seja ele qual for, 
principalmente, no projeto político pedagógico de uma escola, depende da 
criação de espaços e de tempos para que ocorra. Dentre tantas funções, pode-
se destacar que a escola tem o papel de interagir e articular com as práticas 
sociais. Não é possível aceitar ainda que predomine no Brasil a lógica da 
exclusão, elegendo um modelo único de gestão e ensino que atua na 
transmissão verticalizada do conhecimento.  
No intuito de repensar a lógica educacional na busca de metodologias 
que consideram a dimensão humana dos envolvidos nos processos 
educacionais, na perspectiva do entendimento de que o aprender se dá de 
diferentes formas e tempos e, que essas individualidades precisam ser 
respeitadas, compreende-se o importante papel de uma gestão crítica e 
reflexiva. É necessário que a gestão esteja próxima da realidade em que está 
inserida e consciente a respeito de suas crenças, culturas, modos de se 
relacionar etc. Precisa conhecer os sujeitos envolvidos nos processos de 
aprendizagem, de forma a articular tempos e espaços de diálogo entre as 
partes, no intuito de construir de forma democrática um espaço profícuo para o 
estabelecimento de relações saudáveis, para a circulação do saber, para que o 
ensino e a aprendizagem aconteçam da melhor forma possível, em uma práxis 
transformadora. O projeto de gestão (administrativo e pedagógico) deve primar 
pela construção de uma escola participativa, entendida pela comunidade em 
geral como uma experiência necessária, um espaço de acolhimento e criação, 
construído e sustentado a partir da participação de todos.  
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